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ALGUNS TENSIONAMENTOS ACERCA DOS CORPOS E SEXUALIDADES DAS PESSOAS DEFICIENTES

Campos, Miriam Piber – ULBRA

GE: Gênero, sexualidade e educação / n.23 

Agência Financiadora: Não contou com financiamento
APRESENTANDO O TEMA

Muitos são os sites que falam sobre as pessoas deficientes
 na Internet. Estas falas que, em sua maioria, posicionam e representam tais pessoas como alguém de quem se pode falar. É como se ela mesma não pudesse falar de seu corpo e de sua sexualidade, enfim de si mesma. É como se o corpo e a sexualidade da pessoa deficiente não pertencesse a ela, mas sim, aos profissionais tidos como os mais especializados/competentes (médicos, psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais etc.), aqueles que têm legitimidade e autoridade para falar em “seu lugar”.

Para compor o corpus de análise deste texto, pesquisei em sites de busca (Google, Yahoo e Alta Vista), páginas brasileiras em que as próprias pessoas deficientes falavam sobre suas vidas, seus corpos e sua sexualidade. Inicialmente, eu pensava que conseguiria, sem dificuldades, páginas em que as pessoas deficientes falassem de seus corpos e de sua sexualidade; se os discursos autorizados (médicos, psicológicos, psiquiátricos, religiosos etc), existiam em abundância e falavam sobre o assunto neste veículo (páginas da Internet), imaginava que não teria dificuldades em encontrá-las.

A partir destas buscas, acabei selecionando uma página destinada à divulgação de várias informações para e sobre os deficientes. Ela também continha informações sobre outros assuntos de interesse geral, como culinária, saúde, notícias, assuntos sobre a velhice etc. Ou seja, tratava-se de uma página de assuntos gerais, tal como muitas na Internet, mas que se destinava a apresentar principalmente aspectos relativos à vida de pessoas deficientes. Nesta página (http://www.sentidos.com.br/canais), no canto superior esquerdo (figura-1) existia como logotipo duas mãos abertas, desenhadas por uma espécie de linha/fio e logo abaixo das mãos encontra-se escrito a palavra “sentidos”. Visualizando a apresentação deste símbolo, tive a sensação de que a página me recebera de braços abertos e através da palavra “sentidos” teria, então, a possibilidade de estimular todos os meus sentidos/olhares em direção ao assunto que me instigava pesquisar.
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Figura – 1

Neste site, uma seção, em especial, me chamou a atenção: a seção “talento”, composta por reportagens com mais de 200 pessoas com deficiência (auditiva, visual, física e mental). Em algumas dessas reportagens as pessoas deficientes falavam de suas próprias deficiências, de suas vidas profissionais, amorosas, bem como de seus corpos e de sua sexualidade.

Diante de tantas reportagens interessantes, tive que adotar algum critério para escolher quais delas iria utilizar. Sendo assim, optei por selecionar aquelas reportagens que possuíssem tanto fotos do deficiente que era entrevistado, mais especialmente, entrevistas nas quais ele falasse sobre seu corpo e sua sexualidade, ou mesmo sobre sua vida pessoal e seu trabalho. Numa primeira “garimpagem” selecionei cerca de 23 reportagens e destas escolhi, ao final, dez. Resolvi também escolher reportagens que se encontrassem dentro das quatro áreas de deficiência que o site apresentava. Dessas, duas eram sobre pessoas com deficiência auditiva, duas sobre pessoas com deficiência visual, quatro sobre pessoas com deficiência física e duas sobre pessoas com deficiência mental. Pode parecer estranho ter escolhido quatro reportagens sobre deficiência física, mas devo explicar que nesta página existia um número muito maior de reportagens com deficientes físicos se comparadas a outras deficiências. Isso talvez possa ser tributado às Paraolimpíadas
 - que ocorreram em setembro de 2004, duas semanas após o término das Olimpíadas, em Atenas -, já que muitas das reportagens apresentadas no site eram de atletas paraolímpicos que, em sua maioria, são deficientes físicos.

Neste processo de escolha encontrei muitas reportagens, cujos títulos, chamadas e fotografias apresentavam/introduziam, antes mesmo da leitura dos textos, as pessoas com deficiência (e.g., um advogado cadeirante e uma modelo surda). Elas eram, por um lado, apresentadas como “deficientes” (como se esta fosse a marca registrada de sua existência, já que se relatava em quase todas as matérias qual era a deficiência de cada um dos entrevistados, bem como se ele/a havia nascido ou adquirido tal deficiência) e, por outro lado, como pessoas capazes de superar as adversidades (“a peça que a vida lhes pregou”) ao conseguirem, mesmo “sendo” portadoras de uma deficiência, e com muito esforço, serem pessoas “talentosas” (tal como sugere o próprio título atribuído à seção).

Sendo assim, meus sentidos/olhares procuraram ser o mais perspicaz possível para que não caísse no lugar comum das representações
, que, freqüentemente, assola as pessoas com deficiência. Isso porque elas passam a ser representadas muito mais por sua deficiência, do que por aquilo que pode aproximá-las do “padrão”, ou seja, de uma pessoa que, independentemente de ter ou não uma deficiência, precisa conquistar o seu espaço profissional, social etc. Para estas pessoas, a deficiência aparece como uma maneira de reafirmar e forjar sua incapacidade, o que demarca suas diferenças com o propósito de mostrar aquilo que as faz/torna diferente/“ineficiente” reforçando, assim, a diferença como inferioridade. 

Estes são, em outras palavras, discursos e representações que tanto nos inventam, disciplinam, normalizam (passando a nos construir como sujeitos “normais/ dentro dos padrões” e, como tal, assujeitados a esta multiplicidade de discursos e representações a que somos “bombardeados” diariamente) quanto aqueles ditos “anormais/ fora do padrão”. Costa (2000) salienta, por exemplo, que “essa disputa por narrar o outro, tomando a si próprio como referência, como padrão de correção e normalidade é a forma ou o regime em que são constituídos os saberes que fomos ensinados a acolher como ‘verdadeiros’, como ‘universais’” (p. 77-8). 

Este processo é muito parecido com o que acontece com as representações, já que elas são construídas cultural e socialmente. A partir delas os sujeitos passam a ser nomeados e posicionados como sendo gordos, brancos, mulheres, atletas, deficientes, incapazes etc, como se está fosse a “marca registrada” (a representação “única e verdadeira”) de cada sujeito. Para Silva (2001), compreender a representação nesta perspectiva, é compreendê-la “sempre, como marca material, como inscrição, como traço. (...) como processo e como produto – [que] não é nunca fixa, estável, determinada. (...) A representação só adquire sentido por sua inserção numa cadeia diferencial de significantes” (p. 41). Estes significados passam então a se constituir de tal forma que servem, inclusive, para designar lugares ou demarcar as posições que os sujeitos podem ou não ocupar nesta rede de significação.

Aventura na invisibilidade dos corpos e das sexualidades

Aventurar-se em direção aos questionamentos dos discursos que passam a circular na aparente invisibilidade das representações que se apresentam referentes ao corpo e à sexualidade das pessoas deficientes, passa por percebê-las com um olhar mais “atento”. Tal olhar se estende também aos ambientes e lugares de produção destas representações (ditas “verdadeiras” e “universais”, tal como nos fala Costa, 2000, op.cit.), tentando tensionar de que maneira estes corpos e sexualidades são postas em circulação e “alimentam” os discursos, inclusive de quem pode/deve e como deve aparecer.

Tentar compreender os discursos que as pessoas acionam para representar ou como representação de seu corpo e de sua sexualidade não é uma tarefa fácil. Ela se torna ainda mais difícil quando se trata de discutir os discursos e representações em relação às pessoas deficientes (em razão das representações que circulam, freqüente- mente negativas a este respeito). Isso porque elas são vistas como pessoas à margem da sociedade, a partir da idéia/representação de que, aparentemente, são despossuídas de beleza física e incapazes de ter uma sexualidade (ou que parecem ser invisíveis), ou de serem hiper-sexualizadas, se constituindo, assim, em um perigo para a sociedade.

No relato de Fabiano Puhlmann
, por exemplo, é possível ver o quanto o corpo e a sexualidade da pessoa deficiente torna-se algo “proibido”/invisível, mesmo para aquele dito “normal”. Ele mesmo foi um adolescente “normal” (tornou-se deficiente aos 18 anos de idade), descobrindo, como qualquer adolescente de sua idade, seu corpo e sua sexualidade. Ao tornar-se deficiente, no entanto, ele teve que (re)aprender/ (re)aceitar as mudanças que ocorriam com o seu corpo. Tudo isso, destaca ele, foi agravado pela negação, rejeição e preconceitos/representações da sociedade – como ele mesmo diz: “(...) que vê o deficiente como uma espécie de dragão sem fogo”, ou seja, como alguém que pode assustar, mas que não representa perigo algum –, já que ela passa a ver as pessoas deficientes como assexuadas.

Vemos com esse relato que a sexualidade não é, como muitos podem pensar, uma justaposição de desejos provenientes de impulsos naturais. Ela tampouco é o conjunto de preceitos permitidos e proibidos que determinam o que pode e o que não se pode fazer. Antes, ela é, aqui, entendida como uma ação discursiva que tem um efeito produtivo, não apenas no sentido de influenciar ou contribuir na direção da construção de determinado significado (como no caso, dos ditames de como devem ser nossa sexualidade), mas no sentido mesmo de instituir esta sexualidade. 

Perceber a multiplicidade de discursos que nos acessam diariamente tais como os discursos midiáticos que, em suas narrativas, muitas vezes, nos dizem como deve ser nosso corpo e nossa sexualidade, dentre tantos outros, é também entender como este conjunto de discursos se utiliza várias articulações para representar/produzir diferentes posições de sujeitos. Tais discursos passam a instituir uma série de significados, em distintos espaços de tempo, de modo a dar sentido às nossas vidas.

O discurso para Foucault (2004) não é simplesmente uma linguagem falada ou escrita. Para ele a operação “consiste em não mais tratar os discursos como conjunto de signos (elementos significantes que remetem a conteúdos ou a representações), mas antes, como práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam” (p.55). Isso nos permite entender que é através do discurso que passamos a produzir e constituir os objetos de nosso conhecimento, ou seja, o “discurso determina sua capacidade de permanência em uma dada sociedade, sua condição essencial é a de que nunca está completamente instaurado, sua permanência é sempre provisória” (PINTO, 1989, p. 38).

A partir de tal entendimento, a posição que cada sujeito assume em uma rede discursiva nunca é fixa e nem constante, precisamente por não assumirmos o mesmo lugar ao sermos interpelados por mais de um enunciado. Como argumenta Louro (1999), em relação ao gênero e a sexualidade,
As muitas formas de fazer-se mulher ou homem, as várias possibilidades de viver prazeres e desejos corporais são sempre sugeridas, anunciadas, promovidas socialmente (e hoje possivelmente de formas mais explícitas do que antes). Elas são também, renovadamente, reguladas ou negadas (p.7).

Esta ação discursiva ao mesmo tempo em que institui e produz representações dessa sexualidade, também institui, através de suas relações de poder, a nomeação dos corpos que terão “direito” de viver a sexualidade, os corpos que poderão, enfim, ser desejados, cobiçados, apreciados, etc. Não podemos nos esquecer que existe, hoje, uma maior valorização e mesmo um culto ao corpo “ideal/perfeito” - parece que ter um corpo escultural e se manter jovem, tornou-se uma “compulsão” de proporções quase incontroláveis. 

Desde o final do século XX, com o avanço da medicina e as novas tecnologias para se obter um corpo “perfeito” fizeram com que este corpo praticamente se transformasse em uma “máquina”. “As possibilidades de transgredir categorias e fronteiras sexuais, as articulações corpo-máquina a cada dia desestabilizam antigas certezas” (LOURO, 1999, p.10). Sendo assim, “todas estas transformações afetam, sem dúvida, as formas de viver e de construir identidades de gênero e sexuais” (ibid).

Assim como o corpo, a sexualidade também deixa de ser algo concebido pela natureza, algo que “possuímos naturalmente”, tornando-se, algo construído histórica e socialmente. Isto é, ela não é mais algo apenas “inerente ao ser humano e ancorado no corpo e na suposição de que todos vivemos nossos corpos, universalmente, da mesma forma” (ibid, p. 11).

Atualmente, e nos últimos anos, os corpos e as sexualidades passaram por transformações nunca antes pensadas. Muitos são, por exemplo, os adeptos das cirurgias plásticas, da lipoaspiração, das academias de ginásticas, das fórmulas milagrosas para o emagrecimento ou para adquirir músculos mais proeminentes, etc., com o propósito de conseguir um dado padrão/norma “ideal de beleza”. E aqueles/as que não possuem este corpo tão “ideal/perfeito”, explorado pelos meios de comunicação, como são representados? Eles podem exercer a sua sexualidade? Será que eles podem ser atraentes, desejados ou cobiçados mesmo não possuindo os corpos esculpidos pelos padrões de beleza impostos?

Falando de corpos e sexualidades

A partir dos estudos empreendidos no campo dos Estudos Culturais, dos estudos de gênero, bem como de algumas vertentes da história, o corpo deixa de ser algo naturalizado e passa a se constituir em um corpo construído/produzido social e culturalmente. O corpo, como já coloquei anteriormente, não é mais apenas uma combinação de caráter biológico, que gera “o que somos a partir de uma informação genética, aquilo que se traduz como uma identidade de parentesco, que dá uma certa semelhança de características, tais como cor do olho, cor do cabelo...”(SANTOS, p.86). Ele é representado e também representa sua cultura, “o corpo carrega uma história, tanto social quanto individual; marcas sociais tornam-se marcas subjetivas – aquilo que o ‘ruído’ da exterioridade, enquanto dobra, em nós faz corpo” (ibid., p.86). Isso porque cada sociedade se sente autorizada a falar deste corpo, que é atravessado por inúmeros discursos que vão constituindo-o ao longo do tempo, como os discursos religiosos, médicos, psicológicos, da mídia, dentre tantos outros, que têm legitimidade e autoridade para falar dele. 

Corpos e sexualidades que passam a ser cada vez mais vigiados e controlados, de tal forma que eles parecem não nos pertencer. Cada cultura passa, então, a “imprimir e fabricar” determinadas informações sobre estes corpos e, conseqüentemente, sobre as sexualidades, atuando, assim, na manutenção de muitos dispositivos
 que corroboram na ordenação e controle da vida social e individual dos sujeitos. “É nesse dispositivo que os sujeitos são fabricados (e se fabricam) como homem e mulher. Nele aprendem a reconhecer as ‘verdadeiras’ condutas, prazeres e desejos em meio a diferentes possibilidades de exercer sua sexualidade” (FRAGA, 2000, p. 133).

Tal como Louro (2004) sugere, se antigamente somente a medicina, a religião e o Estado exerciam a autoridade e tinham legitimidade para falar dos corpos e da sexualidade da população, nos dias de hoje outras instâncias e outros grupos organizados reivindicam este direito. Como exemplo disso a autora destaca que “hoje as chamadas ‘minorias’ sexuais estão muito mais visíveis e, conseqüentemente, torna-se mais explícita e acirrada a luta entre elas e os grupos conservadores” (ibid, p. 27-8), na busca de espaços/lugares para que possam se expressar.

Para Costa (2000), “quando alguém ou algo é descrito, explicado, em uma narrativa ou discurso, temos a linguagem produzindo uma ‘realidade’, instituindo algo como existente de tal ou qual forma” (p.77). Neste sentido, aquele que se sente autorizado a falar sobre o outro (outro este que tanto pode ser um grupo de deficientes, de homens, de mulheres etc.), “dita as regras” de como este outro/a deve ser re-apresentado por meio das práticas discursivas. Práticas essas que passam a assumir um efeito de “realidade”, que não pode ser compreendido como verdadeiro, por ser construído através de processos discursivos estabelecidos por relações de poder. Discursos e enunciados estes que passam a significar e produzir representações sobre os sujeitos e os grupos de que fala, criando/constituindo, desta forma, uma rede de significações que começa a circular como sendo uma representação desta dita “verdade ou realidade” do que ou de quem se fala. “Qualquer ‘real’ [“verdade”] é uma construção, é já o produto de representações que o constituíram e que, em articulação constante, continuam a constituí-lo” (COSTA, 1995, p. 109, grifo meu).

Estes discursos que se investem de autoridade/legitimidade e passam a representar e a falar sobre os corpos e a sexualidade das pessoas deficientes estão também presentes nas reportagens que analisei. Muitas vezes eles não precisam estar ditos explicitamente no texto, já em outros eles parecem ficar bem evidentes, fazendo “eco” em pequenas frases, tais como nas narrativas que apresento a seguir. 

 Em relação às fotos da modelo Mara Gabrilli
, apresentadas na revista TRIP (nº 82, de set. de 2000), por exemplo, encontramos chamadas tal como esta apresentada a seguir: “É a primeira mulher com tetraplegia a fazer um ensaio sensual para uma revista”.

Já em relação às fotos que a modelo Brenda Costa
 tirou em abril de 2004 para a revista TRIP (nº110), encontramos a seguinte chamada: “Não faça barulho ao espiar essa matéria. essa é a condição especial para entrar no silencioso território da modelo brenda costa, carioca, 22 anos, 1,77 metros, 55 quilos, medidas 88-61-92 – e surda”.

A chamada da entrevista a seguir se refere à dificuldade de Rita de Cássia
 em conseguir freqüentar salas de bate papo na Internet. Segundo ela, ao entrar nestes chats e revelar que era deficiente (que é uma pessoa com Síndrome de Down), ela sempre ouvia brincadeiras de mau gosto, sendo desprezada pelos internautas: (apesar disso) “foi enfrentando o preconceito, que não existe somente no mundo real, que ela encontrou o grande amor da sua vida”.

Nos pequenos excertos acima mencionados, reitera-se a legitimidade de alguns discursos, como por exemplo, o discurso médico, já que ele refere (e dá nome) à existência de uma deficiência “comprovada” (tetraplegia, surdez, Síndrome de Down etc.) que está legitimada e é conhecida pela ciência. Reitera-se também, junto deste, o discurso do cotidiano, partilhado pela sociedade de um modo geral, a qual exclui aquele que ela julga ser o outro, o diferente. Encontra-se também, articulado a estes dois o discurso da psicologia, mostrando a importância da superação destas deficiências, já que, afinal, todos aqueles (ou mais exatamente todas aquelas mulheres ali apresentadas) conseguiram suplantar suas dificuldades, suas deficiências etc.

Apesar disso, em cada um desses discursos está explícito também o lugar que cada deficiente “deve ocupar”. Assim, por exemplo, modelos “não podem” ser tetraplégicas ou surdas, salas de bate-papo “não podem” ser freqüentadas por pessoas com Síndrome de Down. As pessoas deficiencia possuem, então, corpos e sexualidades que parecem ficar aprisionados dentro de determinadas representações e regras culturais que nos dão a impressão de negar aos indivíduos estes espaços, lugares que parecem “já ter dono” (aquelas pessoas consideradas normais).

Pode-se dizer que os corpos são construídos pela mídia, pela religião, pela sociedade, pela medicina, tal como eles são “idealizados” nos discursos que enfatizam a norma, inviabilizam os corpos das pessoas deficientes, ou talvez mais corretamente, eles neguem ou silenciem tais corpos, de modo que o prazer e o desejo parecem não poder constituí-los. Como nos revela Gilberto Staniesk
 “(...) a cadeira atrapalha os relacionamentos. A garota fica constrangida com a cadeira, que também me atrapalha. Então, largo a cadeira e fico em um local onde possa ser direto, sem obstáculos (...)”, destaca ele falando acerca da dificuldade de romper com estes modelos. E, mais adiante, ao comentar sobre o livro que escreveu (após ter ficado deficiente, no qual fala, entre outras coisas, sobre a sua sexualidade), ele coloca: “ (...) quero mais é que as pessoas leiam e me vejam como uma pessoa normal, com seus medos, inseguranças, desejos, fantasias...”.

Os discursos que circulam acerca do corpo, em especial esta centralidade na beleza, na saúde, na aptidão (fitness) produzem também os corpos das pessoas deficientes (assim como daquelas pessoas consideradas normais, porém fora dos padrões estabelecidos) como sendo corpos feios, doentes, inaptos etc., que podem até constranger. Deste modo, tais discursos parecem neutralizar toda e qualquer possibilidade de visibilidade (mais positiva) destes corpos.

Contudo, tais assujeitamentos almejam instituir/constituir a normalidade como padrão e/ou referência, criando, desta forma, em seus discursos sobre/de anormalidade, a própria noção de normalidade. Enfim, quando algo é considerado normal, tudo aquilo que foge a tal padrão, será conseqüentemente o dito anormal, pois infringe a norma. Isto pode ser observado nitidamente quando o assunto é o corpo e a sexualidade das pessoas com deficiência, que parecem não existir ou, quem sabe, deveria ser ignorados/silenciados pela sociedade (se assim desejam aqueles que os vêem como “anormais”). 

Estas são marcas que mesmo sendo “visíveis ou invisíveis” fazem parte desses corpos e sexualidades, as quais, “mesmo não se mostrando como cicatrizes visíveis na pele, podem constranger, maravilhar, capturar ou condoer ao/a que olha” (SANTOS, 1997, p.86). Sendo assim, pode-se dizer, trazendo-se as contribuições de Louro (1999) também para o campo de discussão das pessoas com deficiência, que os seus corpos e as suas sexualidades “são significados pela cultura e são, continuamente, por ela alterados” (p.14). 

Estes discursos e representações que inviabilizam/negam/silenciam tais corpos e sexualidades começam a ter que ser revistos a partir de perspectivas que tensionam a construção do corpo e da sexualidade, as quais foram construídas e reconstruídas através de diferentes práticas discursivas e representacionais que ainda “insistem” em ter prioridade e predominância sobre os objetos de que falam (no caso, corpos e sexualidades “ideais”/“normais”). 

Tais discursos e representações constituem, por assim dizer, valores e crenças que começam a entrar em choque com as discussões que têm sido levadas a cabo nos últimos anos por diversos setores, sejam eles acadêmicos (por exemplo, dá para citar aqui, o multiculturalismo, as políticas de inclusão, as discussões acerca da diferença e outras) ou sociais num sentido mais amplo (a organização das ONGs, a realização das conferências e reuniões mundiais que tratam das questões das pessoas deficientes etc.). É isso que passo a analisar no restante deste texto. Em outras palavras, quero referir que determinados corpos, antes excluídos ou repudiados (falo das pessoas com deficiência), começam, mesmo que lentamente, a fazer parte de sonhos, desejos, fantasias, tal como é o caso das modelos que citei anteriormente. 

Estes são, assim, corpos e sexualidades que insistem em querer ocupar lugares e espaços que antes não eram ocupados ou não podiam ser ocupados por eles com a mesma “facilidade/aceitação” com que hoje acontece. O corpo e a sexualidade das pessoas deficientes começa então, a deixar de ser algo inerte, invisível. Tal visibilidade talvez assuste aqueles que até então viam o deficiente (seja ele qual for) como possuidor de um corpo sem atrativos, assexuado, sem direito ao amor, enfim, como corpos que, pareciam não poder ter uma função reprodutiva (gerar outro ser/vida).

Um exemplo disso está presente no trecho que reproduzo a seguir, em que Andréa Navarro
 expõe o preconceito sofrido pelo fato dela querer ser mãe: “(...) as pessoas me olhavam surpresas na rua como se pensassem: como ela tem coragem de engravidar? Como ela vai cuidar de um bebê? Isto magoa muito, mas eu sei o que posso fazer”. Andréa refere que, “o desejo de ser mãe era algo acalentado desde o tempo de namoro com Sérgio (seu marido)”. 

Andréa parece ter se tornado culpada da sua própria deficiência, tal como observa o/a entrevistador/a ao referir que: “... alguns duvidavam de sua capacidade de cuidar sozinha da casa e com a gravidez, de poder cuidar do bebê, devido a sua deficiência física...”. Isso porque ela ousou transgredir a territorialidade dos saberes instituídos pelos especialistas de diferentes áreas como, por exemplo, médicos, psiquiatras, psicólogos etc, ao querer ser mãe. Será que o fato dela ser deficiente física a impede de cuidar de sua casa e de querer ser mãe? Será que ela não tem mesmo o direito de ser mãe? A quem cabe decidir o que ela pode ou não fazer?

É possível observar neste excerto que destaquei acima as marcas de um olhar exterior, um olhar que fala e representa o outro marcado e discriminado pela “norma” de uma cultura que privilegia aquele que é percebido como o “normal” e exclui aquele considerado “anormal” (como é o caso das pessoas deficientes). Assim, me parece que um dos caminhos a se considerar numa análise que procura tensionar tais olhares passa, precisamente, por discutir as políticas de representação. Isto é, passa por discutir como os corpos e as sexualidades são construídos a partir de uma dita “normalidade”. Normalidade esta que têm constituído um conjunto de comportamentos na sociedade, os quais dão status de realidade a determinadas “verdades” acerca de como devem ser as condutas dos indivíduos.

Para Silva (1999) as diferentes representações que o discurso coloca em circulação, fazem com que se defina “não apenas a forma que o mundo deve ter, mas também a forma como as pessoas e os grupos devem ser” (p. 143). Isso acontece de tal modo que, ao nos referirmos a algo ou alguém estamos imprimindo neste/a um significado, ou seja, significando-o, e com isto constituímos e construímos sobre ele/a determinadas representações que passam a definir quais serão os espaços e os lugares que estes/as deverão ocupar nesta sociedade. Tal operação estabelece, inclusive, como no caso de Andréia, se ela tem legitimidade/direito, com sua constituição física ou mental, de ter filhos ou não, se têm condições de criá-los ou educá-los. 

A atitude de Andréia ao engravidar pode talvez ser vista como uma tentativa de romper com estes códigos tradicionais ou normas estabelecidas sobre o corpo e a sexualidade das pessoas deficiente. Tal atitude pode, por exemplo, tensionar as representações existentes de que elas são pessoas desprovidas de autonomia para cuidar de si, estando, portanto, também limitadas ou impossibilitadas para ter e cuidar de filhos. Estes discursos ainda persistem e são permeados por representações, pela não aceitação de que possam existir nas pessoas deficiente, assim como em qualquer outro indivíduo, desejos e busca do prazer. Prazer este em que se articula os elementos ligados à sensibilidade e à sensualidade das pessoas com deficiência, que não deve mais ser visto como de um “instinto naturalizado” (seres ora assexuados ora hiper-sexuados), tal como comumente são pensados estes corpos. Antes, a sexualidade e o prazer vistos como uma construção social, permitem que novas ações discursivas passem a circular e provoquem outros “efeitos” entre as pessoas deficientes, já que, ao que parece, elas começam a modificar as relações que os próprios indivíduos têm com o seu corpo e a sua sexualidade, bem como a de outros. 

Mais uma vez, adoto como exemplo o relato de Fabiano Puhlmann
, quando ele fala sobre sua vida e sua sexualidade e como tais questões o levaram a se especializar na temática sexualidade de pessoas com deficiência (ele é psicólogo e educador sexual, especialista em reabilitação de pessoas com deficiência). Nas suas próprias palavras: “A verdade nua e crua é que, como todo mundo, eu fui criado com preconceitos sobre a sexualidade. Nasci em uma família onde o sexo sempre foi visto com dificuldade (...)”. 

Assim tal, como aconteceu com Fabiano, para uma parcela bem significativa dos pais, falar sobre a sexualidade de/com seus filhos ditos “normais”, não parece ser algo tão confortável como se possa imaginar. Mesmo sendo este período muito importante para os filhos e seus pais (já que é o momento de rever e repensar velhos e novos tabus, crenças e mitos referentes ao corpo e à sexualidade) parece difícil para ambos vivenciarem este momento. As dúvidas são muitas, o corpo do adolescente muda muito depressa e a condição emocional muda também. O corpo físico começa a “acordar para a vida adulta” e o adolescente, vivendo esse momento, está tentando se colocar de forma “equilibrada/normalizada” nesse novo ciclo de vida, sendo este um momento de descobertas. Descoberta como construção e representação social do corpo e da sexualidade “próprios” de um adolescente dito “normal”, ou seja, de novas emoções e prazeres que a eles são permitidos ou proibidos pela sociedade em um determinado momento de suas vidas.

Isso é muito parecido com o que ocorreu com Rita de Cássia
 (como já relatei anteriormente, que mesmo sendo uma pessoa com deficiência, não deixou de ter os mesmos sonhos e desejos de qualquer outro jovem de sua idade) que, mesmo tendo dificuldades em freqüentar as salas de bate-papo na Internet, não desistiu de “encontrar alguém especial que tocasse seu coração para juntos construir um relacionamento, envolvendo um sentimento mais forte, como o amor”. A própria Rita, mais adiante, expressa no mesmo texto, sua felicidade e ansiedade com a proximidade de seu casamento, dizendo que espera que “a vida a dois seja ‘repleta de harmonia e amor em uma família unida e feliz’”.

É possível observar que se antes os corpos das pessoas com deficiência pareciam ser “invisíveis, indesejados e escondidos”, não sendo admitido a eles exercerem a sua sexualidade ou mesmo constituindo-se uma certa proibição quanto à possibilidade de olhar e desejar tais corpos, algo parece começar a se modificar. Estes “corpos diferentes” começaram a aparecer mais repetidamente em lugares de nosso convívio diário, nos meios de comunicação de massa (revistas, jornais, internet, programas de televisão etc,) e, - mais do que isso -, passaram eles mesmos, as próprias pessoas deficientes, a buscar e a reivindicar seus “direitos” em relação a este corpo e a esta sexualidade. Acredito que isto se deve ao processo de inclusão social
 que ganhou grande visibilidade nas últimas décadas e que em pleno século XXI, parece ter se transformado quase em um “modismo”. Apesar disso, devo reconhecer, que tal visibilidade ainda é algo bastante desproporcional se comparada às aparições e circulação dos corpos ditos ideais/perfeitos/desejados. 

Mesmo que lentamente, as pessoas com deficiência começam a reivindicar estes espaços e a possibilidade de participar de atividades, onde seus corpos começam a ser exibidos, olhados e observados (como os corpos das modelos que me referi ao longo deste texto) não mais como corpos de pessoas frágeis, inertes ou incapacitadas
, mas, sim, como pessoas ativas, saudáveis e com energia o suficiente para desempenhar qualquer atividade
, dentro de suas limitações, como qualquer outro indivíduo. Isso se expressa com tal força, que esta nova energia/atitude que começa a emanar destas disposições, parecem querer “solicitar” uma nova representação corporal destes corpos. Se antes estes corpos eram inventados/construídos de fora para dentro, hoje eles começam a ser (re)inventados/(re)construídos de dentro para fora, o que quero dizer, é que agora são as próprias pessoas com deficiência que começam a se utilizar de discursos que os representam corporal e sexualmente. 

Isso se evidencia na entrevista de Manu (Emanuella Lopes Garrido Alkmin Leão)
, ao relatar que ela pratica esportes tais como rapel e escalada, salientando que: “quando vejo que não vou dar conta de alguma coisa, eu falo, sem problemas. O deficiente não precisa achar que tem que fazer tudo, isto é errado. Todos têm limitações e é preciso conhecer seus próprios limites". O mesmo acontece na entrevistas de Sylvia Lia Neves
, ao expressar o seu constrangimento quando começou a ser paquerada pelos rapazes, por ela ser surda. Hoje, como ela mesma diz: “(...) mudei muito, sinto mais confiança em mim, na minha personalidade, e se o homem não quer, não quero saber mais dele, o problema é dele. Ele é que perde a oportunidade de conhecer pessoas diferentes”.

O que parece estar acontecendo com as pessoas deficientes, assim como, com outras minorias (homossexuais, lésbicas, idosos etc.), é que eles parecem ter começado a ter “vez e voz”, através das profundas transformações e reivindicações que se travaram entre eles e a sociedade contemporânea nos últimos anos. 

Por concordar com as palavras de Louro
 (2004a) ao ressaltar que vivemos em “um tempo em que a diferença se multiplicou. Um tempo em que a verdade é plural”. Procurei apresentar neste texto um ensaio sobre as representações e discursos, referentes ao corpo e à sexualidade das pessoas deficientes. Penso que posso até ter causado algum desconforto em meus leitores, por não ter feito em nenhum momento, um relato mais detalhado sobre a deficiência de cada um dos indivíduos (se nasceram ou adquiriram tal deficiência, por exemplo), o que foi assumido como uma estratégia narrativa. Pois a idéia era narrar (criar uma narrativa) sem “ceder” à marca (física) “impressa”/visível ou não nestes corpos. Em outras palavras tentei, por meio destas incursões, proporcionar um outro olhar sobre como são representados/apresentados estes “corpos e esta sexualidade”, nos dias atuais. 
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� Mesmo reconhecendo, as várias terminologias existentes para designar/definir/falar dos/sobre os deficientes, utilizarei neste texto o termo pessoas deficientes. Assumindo a perspectiva apresentada por Ribas (2003), ao destacar que, um dos sérios problemas relativos a este tipo de empreendimento (ou seja, falar das/sobre as pessoas que possuem algum tipo de deficiencia) “reside no fato de que qualquer ‘noção’ ou ‘definição’ de deficiência implica uma imagem [representação] que nós fazemos das pessoas deficientes” (p.7). 


� As Paraolimpíadas são disputadas a cada quatro anos, nos mesmos locais onde são realizadas as Olimpíadas, usando a mesma estrutura montada para os atletas olímpicos. São 19 modalidades em disputa por atletas portadores de deficiências, divididos em categorias funcionais de acordo com a limitação de cada um, para que haja equilíbrio (disponível em: <� HYPERLINK "http://www.paraolimpiadas.hpg.ig.com.br" ��http://www.paraolimpiadas.hpg.ig.com.br�>: Acesso em 19 dez. 2004).


� O conceito de representação será discutido a seguir.


� Disponóvel em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=1057&codtipo=2&subcat= 54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=1057&codtipo=2&subcat= 54 &canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004.


� O termo dispositivo, na concepção de Foucault (2004), deve ser entendido como um modo de “demarcar, em primeiro lugar, um conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, (...) enunciados científicos (...). Em suma, o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes elementos” (p. 244). 


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=15&codtipo=2&subcat=54& canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=15&codtipo=2&subcat=54& canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3846&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3846&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento�>: Acesso em 02 dez .2004.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=4134&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=4134&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004. 


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=4422&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=4422&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3899&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3899&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004.


� Vide nota nº 4.


� Vide nota nº 9.


� Por inclusão social, entendemos: “o processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas sociais comuns, pessoas com necessidades educativas especiais e, simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na sociedade” (SASSAKI, 2003, p. 41).


� Como relata Luiz Alberto: “eu perdi a visão com 14 e continuei estudando normalmente. Fiz economia lá na faculdade dos jesuítas, no São Luís, e depois eu fiz mestrado na PUC; fiz economia regional na USP e depois o doutorado nos EUA, lá na Columbia University, em Nova Iorque”. E mais adiante frisa seu prazer com a pratica do enduro eqüestre (disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp? codpag=1919&codtipo=2&subcat=54&canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp? codpag=1919&codtipo=2&subcat=54&canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004).


� Como André Varella, que “estuda esperanto e dá aula de dança de salão uma vez por semana. André freqüenta os bailes de salão em Niterói, dançando com moças e senhoras, não faz questão da idade de suas parceira. ‘O que importa é que elas saibam dançar’”(disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/ canais/materia.asp?codpag=3495&codtipo=2&subcat=54&canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/ canais/materia.asp?codpag=3495&codtipo=2&subcat=54&canal=talento�>: Acesso em 02 dez .2004).


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3424&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3424&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento�>: Acesso em 02 dez. 2004.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3495&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento" ��http://www.sentidos.com.br/canais/materia.asp?codpag=3495&codtipo=2&subcat=54 &canal=talento�> Acesso em 02 dez. 2004.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.unb.br/ih/his/gefem/labrys4/textos/guacira1.htm" ��http://www.unb.br/ih/his/gefem/labrys4/textos/guacira1.htm�>: Acesso em 05 dez 2004.






